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OS TEXTOS APRESENTADOS NESTE LIVRO-COLETÂNEA SÃO

ORIUNDOS DE ESTUDOS E REFLEXÕES REALIZADOS

NO QUE DENOMINAMOS DE "FASE 1" DO ESPALHAMENTO

DA COVID-19 NO BRASIL.

ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, ÉRAMOS O SEGUNDO PAÍS DO

MUNDO COM O MAIOR NÚMERO DE CASOS DE SARS-COV-2.

BRASIL, 26 DE MAIO: 20h45.

CASOS CONFIRMADOS: 391,222.

MORTES: 24.512.
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   Em tempo de máscaras: sorrisos escondidos

e olhares afetivos 

 

  Temos acompanhado a evolução do novo coronavírus

(SARS-coV-2). A pandemia assola diferentes grupos

sociais, da elite aos mais vulneráveis (moradores de rua,

de favelas e periferias, idosos, pessoas do sistema

prisional, entre tantos outros), bem como os racializados

(negros, afrodescendentes, indígenas). 

   A pandemia da covid-19 alterou o cotidiano das pessoas

nas sociedades contemporâneas, fixando novos modelos de

relacionamento e comportamento.

 Alterações profundas ocorridas em uma perspectiva

psicossocial mostram suas diferenças, no entanto

apresentam também o que existe de comum, os afetos.

  À medida que a pandemia continua a se espalhar,

diferentes veículos de informação enfatizam diversos

temas relacionados ao momento atual nas sociedades

contemporâneas. Notícias têm sido veiculadas em todos os

meios de comunicação, em todo o mundo, sobre a pandemia.

Desse modo, para esta nota a seguir, focamos nosso olhar

para notícias veiculadas em alguns sites internacionais. 

  O suposto é porque estamos neste momento vivenciando em

Portugal a quarentena, com os cuidados necessários

(isolamento social, uso de máscara, luvas). Entretanto,

cabe dizer, também recebemos muitos afetos de familiares

e amigos. 

  Cito como exemplo a oferta de bolos confeitados de uma

doceria que sou costumaz frequentador. Mas isso é uma

outra história.

   Como já dizia Chico Buarque:

 

   Com açúcar, com afeto

   Fiz seu doce predileto

   Pra você parar em casa...
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  Assim sendo, destaco algumas notas sobre o tema do novo

coronavírus (SARS-coV-2) e o descritor "afeto", captadas

em sites[1] (inter)nacionais.

  "Covid-19. Histórias de afeto (mas também de adeus) num

hospital".

 

  "Não deixa de ser irônico que um mandato marcado pela

proximidade e política de afetos tenha como verdadeiro

teste à sua consistência uma doença em que a proximidade

e o excesso de afetos são dois dos principais motivos de

contágio".

  "Se possível, leve as suas compras até a porta de casa,

mantenha o contacto visual e mostre o seu afeto, mas

cumpra a distância de segurança. Se não for possível,

contrate uma empresa de entregas ao domicílio".

 

  "Reforce a necessidade de lavar as mãos. Mesmo estando em

casa devem lavar as mãos, peçam aos vossos filhos para

fazerem vídeos para os mais velhos, é uma maneira de dar

afeto e de manterem a ligação".

  "Reforce o afeto: ligue diariamente. Pergunte como estão.

Se possível crie grupos familiares, lance desafios,

tarefas semanais que possam partilhar. Partilhe de um

poema, um desenho, uma música, são coisas que nos unem e

ajudam os mais velhos a sentirem-se incluídos".

 

   "O afeto, amor, carinho e a calma são essenciais. O afeto

é o mais importante".

   "Tenha tempo para eles: brinque com os seus filhos, veja

um filme, jogue um jogo. Façam exercício juntos.

Estabeleça uma rotina semanal de um determinado jogo por

exemplo de tabuleiro, uma vez por semana. Envolve toda a

família e é um momento de partilha e afeto".

[1]https://rr.sapo.pt/2020/04/07/actualidade/covid-19-historias-de-afeto-mas-tambem-

de-adeus-num-hospital/video/236240/

https://labor.pt/home/2020/04/23/e-muito-dificil-viver-sem-o-afeto-diario-no-

nucleo-familiar/

http://portocanal.sapo.pt/noticia/217909

https://observador.pt/opiniao/o-presidente-da-republica-e-o-covid-19-erro-de-

analise-da-politica-dos-afetos/

https://www.delas.pt/estes-sao-os-sinais-de-afeto-que-deve-evitar-ter-com-o-seu-

parceiro/sexo/802137/https://www.vaticannews.va/pt/mundo/news/2020-04/historia-

professora-covid-10-bergamo.html

https://expresso.pt/coronavirus/2020-04-23-Fotogaleria.-A-pandemia-pelo-olhar-das-

criancas
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  "É muito difícil viver sem o afeto diário no núcleo

familiar"

 "Covid-19: Equipa de intervenção comunitária leva

cuidados e afetos a casa dos doentes".

  "Estes são os sinais de afeto que deve evitar ter com o

seu parceiro".

 "Neste período a senhora recebeu muito afeto e

solidariedade da sua cidade, em particular dos alunos da

quinta série…"

 

  "As máscaras complicam os afetos, mas os olhos revelam

que estão sorridentes".
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